
Para construir a piscina de Loulé é preoisQ
c<mJ8tituir p,riJmeiro a sooiedaâe, mas antes' de tudo

nooessitwmos «baptizá�m».
É urgente, 'portanto, que se Jefina, positiva­

mente, o nome a âa« à nova sociedade..
Ao.si nossos Ieüores, e 13m espœiœl aos futuros

accionistas" pedim.os winJ� sugestão.
:Enviem,-nos 'WIn nome do vosso agrado pm'a a

socieâaâe.
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OUARTEIRA· precisa urgentemente
de novas e amplas vias de acesso que permitam um rápido

escoamento a um tráfego cada vez mais intenso
Quarteira está atravessando

uma fase de estuante progresso.
Isso se deve não só à 'sua pre­
vilegiada situação geográfica co-

-rno também à amplitude da sua

prata, ,

.

Como reflexo natura'l desse

progresso vê-se 'o incessante au­

mento da população fixa e fLu­
tuante facilitado pelo extraer­
dinário incremento da constru­
ção civil. Desde 00 grande em­

preendimento urbano «Abertura­
-Mar», a que noutra página des-

.

te jornal nos referimos detatha­
damente, até às novas unidades
hoteleíras, e aos novos prédios
que por toda a povoação se es­

tão erguendo, tudo isso nos ha-,
bí'ltta a dizer que Quarteira' é

hoje uma das mais progressívas
praias do Algarve.
Construindo o espigão e atar-.

gando a Marginal, 00 Estado já
fez algo do bom, necessário e:
grande por. Quarteira, mas essas,
obras valorízaram de tal modo a,'

praia que provocaram um au- i

menta de população e íncremen-
.

taram extraordinàriamente o mo­

vímento rodovíárto, porque, quem
'

tem automóvel procura exacta- i
mente -os locais onde mais ràcít- :
mente pode acomodâ-êo. Daí resul­
tou um tráfego ainda mais inten- .

so dentro da povoação. E se, há ;

20 anos, já se considerava neces­
sária a construção de uma estra­
da contornando a povoação, ela é I

hoje um ímpsratívo, Umã obra

BO.MBEIROS MUNICIPAIS:

ACABA 4 ESTAGN1�IO'
• O BOMBEIRO

Muitó se tem escrito já sobre
o equipamento e a prevenção
de incêndios, mas são menos as

vezes em que se escreve sobre
o comportamento do indivíduo

que' desempenha a missão de ex­

tinguir incêndios - o bombeiro.

O bombeiro prcñsaíonal, como
não pode deixar de ser, é um

'indivíduo devidamente prepara-

do para o desempenho da sua

missão.
A" oportunídade que tem de pôr

em prática constantemente os

seus conhecímentos, os prob'e­
mas que se lhe apresentam em

cada um dos incêndios e as di­
ficuldades com que muitas ve­
zes tropeça .para desenvolver o

seu trabalho, faJ�m dele um in­
dividuo consciente do seu dever.
Mas estará o bombeiro. não-

(Continuação na 4." página)

Para úma £$(010 de Istudos
Superiores no Algarve

O desejo gerat de promoção
social e o entusiasmo pe1a cul­
tura manírestadoa por aqueles
que não se têm deixado arrastar

pela acção alãenante da pessoa
humana posta em jogo pe'as en­

grenagens da sociedade neoca.p:­
tansta (foot-ball, totobola, boí-

tes, ,drogas) têm deterrnínado
um afluxo inesperado, há duas

. ou três dezenas de anos, aos cen­

tros uníversítáríos, onde o en­

sino veio a sofrer os efeitos de
essas multidões discentes.
Torna-se, por isso, índíspensá-
(Continuação na 7.' página)

Passeio pelo Guadiana �

As pessoas que vísítarem este
nosso Algarve, aberto às gran­
des iniciativas turístícas, podem
contar com uma nova forma de

aprecíarem as belezas paísagís­
tícas que a nossa florescente
provincia possui para oferecer.
Trata-se de um passeio, ao Ion­
go do rio Guadiana (de VIla

rl VIU. 191!

Real de Santo António a ,A,lcou­
tim), que a empresa 00 Hotel
dos Navegadores pode propor­
cionar em cómodo e explêndída­
mente apetrechado iate.
Num gesto de gentileza para

com os órgãos de informação, a

(Continuação na 6.' pAglDa)

que deve passar imediatamente
dos planos à realidade.
Sabemos que há projectoã;

(Conttnuação na 8." pdgina)
QUARTEIRA:

Fenix renascid{;r, das areia8 abandonadas

Constituir a Sociedade:
Primeiro passo ednr para que possam
ser iniciados os trabalhos
relacionados com

-

a Piscina de Loulé
-, O entusiasmo com que foi
aceite a. ideia de se construir
uma piscina em Loulé ultrapas­
sou as mais optimistas previsões
e alterou profundamente as in­

tenções iniciais, pois é opinião

D. FLORENTINO
tomou posse da
Diocese do Algarve,
Na Sé Catedral de Faro,

o sr. 'D. Florentino de An­
drade e Silva, novo Bispo'
do Algarve, tomou posse da

Diocese, por procuração (foi
procurador monsenhor Se­
zinando de Oliveira Rosa,
do Cabido da Sé de Faro,
que ficará a governar o Bis­
pado até à entrada solene
na Diocese, de D. Floren­
tino).
A posse do novo Bispo é

um acontecímento de eleva­
do significado para os cató­
licos algarvios.

generalízada de que VALE A
!pENA raeer uma obra capaz
que sirva o futuro de uma terra
.para a qual Se 'antevêm pers­
pectivas de amplo desenvolví­
mento. _.

Tudo isso írnplícou uma rees­

truturação que exige te:mpo e

'estudo atento para que posssí­
veis falhas tenham um minimo
de .erro.

INAUGURADA
'a Casa
do Povo de Alte-

r

.A típica aldeia serrana de M­
te, terra onde. nasceu o conheci­
do poeta Cândido Guerreiro,.gra­
ças aq esforço e u�, punhado de.
homens enérgicos, onde se des->
taca a figura do sr. José Vieira,
acaba de inaugurar um lmpor­
tante melhoramento: a sua casa
do Povo.

Esteve presente, no passado dia
5., o s.r. Subsecretário -'de Estado
do Trabalho ,e Previdência, para 1

proceder à inauguração, estan­

.do também a presencíar o aeon­

tecimento o sr, Governador Civil .

(Continuação na 8." págilna)
-

.• . .. E AGOSTO
CHEGOU

I Vem aJ
o Messias!

E" actualmente, quando era ne­

cessário iniciar contactos oficiais
e pnomover reuniões, sentímos o

(LER EM DESPORTOS)(Continuação na 6." página)

P OR$JM, não conseguimos entender claramente porque
sendo, dia após dia, mais caras as rendas de cada -

cujo custo é jã incompatível com as médias dos ven­

cimentos e salários (sobretudo aqui no ALgarve) da maioria
da população - tão pouca atenção se tenha. dado aos pro­
blemas dos inquilinos, que se vêem em pœl)po8 de arænña para
obterem a verba-do-dia-S Impossível de adiar. Porque uma

coisa é a Estética (com maiúscula), ,e outra mais dura, a

dificuldade quotídíana do nosso povo, que busca saívar-se a

todo o custo desta ouetosa vaga chamada careStia âe' i>iiâa...

-NOTA QUINIINAl
C ON�A os «mamarrachos� (prédios que hoje são co�s:truídos ei que' também lã foram denomínados «cai­

xotes» ) se têm ãevantado inúmeras vozes de pro­
testo, quer de pessoas com profundos conhecímentos na ma­

téria, quer de leigos. mais ou menos ínteressados na rendosa
Ce por isso cada vez mais sedutora) contruçõo ciViil. •

QUER
dizer: por simpatia estética ou desamor ao não­

-belo Ce os conceitos de beleza são muito díseutíveís,
¡porque mudam - como todas as coisas - no moví­

mento do tempo), assim têm sido tomadas posições opostas
em relação às ctâssícas :inhas das construções antigas ou às
novas f.ormas arquitectónicas dos nossos dias.

E
STE problema foi originàriamente levantado nas pâ­
ginas do «Diãrio Poputar». e tem vindo a interessar
crescente número de pessoas, em debates, colóquios,

discussões donde tem nascido alguma luz. Ta1 assunto con­

tinua ainda actualíssírno.
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Notícias breves
• ENSINO­

PARTICULAR
EM SÃO
BARTOLOMEU
DE MESSINES

Foi oñcíaanente concedido ao

sr' António da, Fonseca Pereira
Mat'eus, alvará para funciona­
mento de um estabeñecímento de
ensino particular, em São Bar­
to'omeu de Messínes.
O estabelecimento denominar­

-se-á «Externato João de Deuss.
terá a lotação de'150 alunos, de
ambos os sexos, e ministrara
matéria escosar referente aocí­
elo preparatõrío do .ensino se­

cundário e técnico. (curso geral
do comércio).

.

- A direcção do E}{ternato fica-
rá a cargo da st." D. Maria do

,�osário, da Silva. Vargas Mago.

• RUA MIGUEL
BOMBARDA

Na Rua Miguel Bombarda
(que lliga a Praça da República
ac Largo de São Francisco, em

Loulé) aconteceu recentemente :

.um atropelamento de uma crían-.
ça que da escola se dirigia a :sua

casa, Felizmente o «capot» do
automóvel «transportou» a víti­
ma. durante alguns metros e não
sucedeu o pior.
Correspondendo ao apelo de

vários moradores na Rua Miguel
Bombarda, «A Voz de Loulé>
pede a atenção das entidades ca­

marárias para o necesstdade de
colocar um sinal de «stop» ou de

«proxímídade de escola», a'guns
metros antes da união daquela.

Rua Icam o Largo de São Fran�
cis�.
Talvez assim se evíteum mal

maior, antes que seja' tarde de
mais.

• CONCURSO

DE PESCA
EM ALBUFEIRA

Com o patrocinio {ia Ocmtssão
Regional de Turismo e da Câ­
mara MunicipaL de Albufeira, o

Irnortat Desportivo Clube vai
realizar, no próximo dia 20 do

corrente, o ID Concurso Interna­
cional de Pesca Desportiva ao

Corrico (de barco), competição
_ que terá lugar ao largo da costa
a 'garvía, na zona compreendida
entre Vale de Lobo e Meàa-Praia

(Lagos).
'

• SERVIÇO
NACIONAL
DE
AMBULÂNOIAS

O Serviço Nacíona] de Am­
bulâncias continua, agora no A·¡·­
garve, a cumprir o seu humani­
tário serviço. Nas estradas da
nossa provincia, onde dia a día
os acidentes aumentam, as am­

bulâncías do S. N. A, ocorrem

rápidamente aos chamamentos
do 115, salvando vidas, prestan­
d) os primeiros socorros e trans­

portando velozmente as vitimas
dos acidentes para os hospitais
mais próximos.
Este era um serviço que se

impunha e que em boa hora foi
criado nestas paragens do sul.

J. Pimenta

COMPRE
,

'·EM

APARTAMENTOS
. , MOBILADOS

DESDE

SARL

LOCAIS
DE

CONSTRUÇÃO:

LISBOA - Pr. Marquês de Pombal, 15 - Telet. 45843 - 47843

SEDE SOCIAL - Queluz - Av. António Enes, 25 -­

Telef. 952021/2

Em

comproprieâade
pode aplicar
qualquer quantia

-

desde 25 oontos

a 25.000 contos

CONSULTE-NOS

Informações nos locais de construção

e nos escritórios

J. PIMENTA, S A R L tem representantes em

o País. Procure o agente da sua localidade.

todo r

Lisboa

Amadora

Paço de Arcos

Cascais

Coimbra

Porto

Luanda

\

A duplicidade I

do velho
\

'Deus

Estas são algumas das muitas sugest6es que poderemos
oferecer-lhe para a sua viagem de recreio.

Não perca tempo com a elaboração do seu programa de
férias... uma assistência pronta e eficiente ser-lhe-ã prestada
a partir do momento em que nos consultar.

�""""""""�""""""-""""""

Sociedade de Gestão- finon�
œiro Ienírol do OUl'O, 1do.

Açores
Cruzeiro ao Brasil

3.090$00
2.230$00
3.350$00
3.000$00

12.600$00
10.890$00
2.325$00
4.675$00
2.690$00
5.850$00
11.800$00

(Continuação da 8.· pdgina)
,

Porque o f'acto signitioou o

mais seguro passo dado pelo ho­
-mem para a sua emancipação,
que viria no entanto "onge ain­
da. iI!l' certo que um novo poder

. lhe- caíu nas mãos" poder que na­

turalmente veio a utíhzar, mas

no limite dos seus conhecímen­
tos, que eram então bem. escas-
sos ainda. ,

Não obstante, o munde passou
e revelar-lhe novas perspectí­
vas, a exibir-lhe outras possibili­
dades.
«Cri'ando o fogo», escreveu

Gordon Child, «o homem ficOll
11 contro'ar uma das grandes for­
ças da Natureza e uma trans­
formação química notável. Ora
o exercido deste novo poder -­

acrescenta - deve ter ínfluídc
naquele que então o deteve».
E assim aconteceu, de fact).
Na verdade, a actividade hu­

mana nunca mais deixou de
....

s�

manifestar, transrormando, orta-i­
do, produ síndo enfim. Lentamen­
te é certo, mas sempre rom o

cadínho na forja da imaginação.
Não deve pois surpreender que

o homem tívesse" chegado a ado­
rar o fogo, a ter culto por ele.
Com efeito, entre os romanos a

manutenção do fogo no lar era.
como :se sabe, um dever que in­
cumbia &/O chefe de familia. E

.

nos templos dedicados a Vesta,
que era a Deusa do fogo. as sa­

cerdotisas ou vestals tinham por
missão conservar o fogo sagra­
de. permanentemente aceso,

Contudo o fogo, se tanto be­
neñcíou e está beneñcíando o

homem, coéocou igualmente no
seu caminho perigos e prejuízo']
de que nem sempre ele pode de­
fender-se.
Um deles, o maior sem .dúví­

da, é o incêndio: o incêndio que
Lhes destrói as flQrestas e com

éstas a rrladeira 'para. os seus.
utensílios, li .lienha para a sua
!!areira e a caça para a _ sua

mesa; o incêndio que reduz a

cinzas as suas colheitas, os seus

abrigos com os seus haveres
mobiliários, e por vezes até as
suas próprias cidades. Londres,
Constantinopla, Chicago e Lls -

boa, sãc exemplos do poder de!'­
trutívo do fogo.
Dal vermos 'O homem, que tan­

to se empenhava em errar o ro­
g'o artificia'mente, 'entregue ao
estudo dos melhores, dos mais
eficientes meios de contraríar a
acção desse mesmo fogo, tra­
vando-o na 'sua marcha destruí­
dó.r&.

iii} poís esta uma curíosa, luta:
luta de dois gigantes, que são
símultãneamente colaboradores e

antagO:I!!stas" amigos e ínímígos.
. Luta que jamais termíáarã,
pois que jamais termínarã tam­
bém a duplícídade de Agni ou

Ignis, o velho Deus.

Palma de Maiorca
Torremolinos
Londres

Capricho Italiano

Capitais 'Escandinavas
Terra Santa

Canãrias
Holanda

-

c/ Madeira

5. o - A gerência, dispen­
sada de caução, fica a car­

go dos sócios, mas para que
a sociedade se obrigue é su­
ñciente a assinatura de
qualquer urn deles.

6. o - Qualquer sócio po­
de delegar noutro sócio 011

.
em estranho os seus poderes
'de gerência e bem assim
usar do direito considerado
no art.s 256 do Código Co­
mercial.

7.0 - Aos gerentes é ex­

pressamente proibido usar a

denominação em actos e con­

tratos
-

que sejam estranhos
aos negócios da sociedade,
tais como abonações, fían­
ças, letras de favor e outras
semelhantes.

8." - As assembleias ge­
rais serão convocadas por
meio de carta registada com

a antecedência mínima de 5
dias, porém a expedição des­
sas cartas, pode ser substí­
tuída pela assinaturas- dos
sócios no respectivo aviso
convocatório, caso em que a

convocação deixará de de­
pender da referida antece­
dência. /

9. o - Os lucros Iíquidos
anuais, depois de deduzidos
5% para o/ fundo de reser­

va legal, serão distribuídos
pelos sócios na proporção
das suas quotas.

10. o - A sociedade pode­
rá amortizar pelo valor no­

minal, acrescido da parte
correspondente ao fundo de

reserva, a quota, que fôr
penhorada, arrestada ou su­
jeita a qualquer procedi­
mento judicial, bastando o

depósito legal da respectíva
importância para a amorti­
zação se tornar efectiva.

Vai conforme o original.
feito por minuta.

Faro, 1 de Agosto de 1972

o Notârio,
'

Luf.s Auçueto 00 Silva

e Sabbo

GHEGOU
O CALOR

Quer vá para a praia ou

para o campo, deve prote­
ger-se contra os raios Sola­
res e se deseja comprar as

últimas novidades em cha­

péus visite o estabelecimen­
to de JOÃO MARTINS RO­
DRIGUES - Avenida José
da Costa Mealha, 41.
Telefone 62348 - LOULÉ

PREÇOS ESPECIAIS PARA
REVENDA

EMPREGADO
De armazém. Precisa Ma­

nuel Fernandes Serra.

LOUL1!::

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritu­
ra lavrada hoje, de fls, ,45.°,
a 47 do livro n.s B - 73
do notário do 1.0 Cartó­
rio da Secretaría Notarial
de Faro, abaixo assinado,
foi constituída entre o Dr.
João Manuel Baptista Ma­
ximiano e António Boaven­
tura Gonçalves Brás; a so­

cíedade comercial por quo­
tas de responsabilídade li­
mitada, em epígrafe ídenti-;
ficada, nos termos dos arti­
gos seguintes:
1." - A sociedade adopta

a denominação de SOCIE­
DADE DE GESTÃO FI­
NANCEIRA CENTRAL DA
OURA, LD.a, com sede em

Albufeira, Praia da Oura,
freguesia de Albufeira, on­

de terá o seu escritório, tem
o seu início hoje e durará
por tempo indetermínado.

,

2.° _- O objecto social é
promover e efectuar arren­
damentos para habitação
dos apartamentos situados
na Praia da Oura, de acor­

de com as instruções dos
respectívos proprietários, de
forma a garantir-lhes níveis
de rendimento prêviamente
acordados, compatíveis em

função do capital investido,
. nos referidos apartamentos.

3.° - O capital social, in­
tegralmente realizado, é de
200.000$00 em dinheiro e

será distribuído do seguinte
modo:

1 quota de 150.000$00
subscrita pelo sócio Dr. João
Manuel Baptista Maximiano
e urna de 50.000$00 subscri­
ta pelo sócio António Boa­
ventura Gonçalves Brás.

§ úNICO: - SãO' autori­
zadas prestações suplemen-
tares.

'

4. o - A cessão ou divisão
dE; quotas 'entre os sócios é
livre, porém a favor de es­

tranhos fica dependente de
prévio consentimento da so­

ciedade à qual, neste caso, é
reservado o direito de prefe­
rência.
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Só alguns privilegiados
viverão-nos dois Algarvesa

campo e mar
... pode ser um deles. Escolha entre os Jotes de
terreno o Jocal da sua casa de férias. E construa
no pinhà1 residencial de VilaSol.

.

VilaSol é mesmo junto
à Praia da Quarteira.
E a 20 Km. do aeroporto de Faro.
Perto do Mar. Mas protegido
por frondosa cortina florestar.
Em VilaSol pode descansar.
Pratrcar o sky, pesca,
caça submarina, vela.
Ou o golfe, ténis e equitação.'
O pinhal residencial de VilaSol é o local Ideal para
férias. E também um seguro e rentável investimento.
Mas só para a-Iguns privilegiados.

eVi'aso'
VllaSol-EatTIda da Cuartalra- Telaf,: 008965377 campo emar/ALGARVE
Consulte: Alcácer - Companhia da Investimentos Financeiros. Industriais e Agrrcolas, S,A.R.L.
Rua Nova do Almada, 11 - Telet.: 30161·320403 e 3268'80 Lisboa 2

'I Bombeiros
Municipais

(Continuação da 6." pAgina)
Justificação Notaltial
Secretœria Notarial de Loo­

Zé - 1.0 Cartório - No­
tário: Licenciado Nuno
António da RO$a Pereira
da Silva

Certifico, para efeitos de
publicação, que neste Car­
tório e no livro de notas pa­
ra escrituras diversas, n.s
A - 62, de fls. 66, v. a 70,
se encontra exarada uma

escritura de justificação no­

tarial outorgada ontem, na
qual Bernardino Viegas Ca­
banita e mulher, Deolinda
Leal Nunes ou Deolinda
Leal Nunes Cabanita, resi­
dentes em 5 Rue Emele Des­
chanel 92, Courbevoíe, Fran­
ça, se declararam donos 'e

legítimos possuidores, com

exclusão de outrém, do se­

guinte prédio:
urbano, constituido por

uma morada de casas com 4
compartimentos para habi­
tação, e quintal, no sítio dos

Cavacos, freguesia de Quar­
teira, concelho de Loulé, que
confronta do nascente com

José Anastácio, do norte e

sul com caminho ou rua e do
poente com José Raimundo,
inscrito na respectiva ma­

triz predial, em nome do
justificante varão, sob o ar­

tigo n." 100, com o valor ma­
tricial de 2 780$00 e o decla­
rado de 70000$00, construí­
do em parte do terreno ao
prédio descrito na censer­

vatória do registo predial
deste concelho, sob o n."

3941, a fls, 189, v. do livro
B -10.

Que este prédio pertence
.
aos justificantes por haver
sido comprado pelo marido
a José Guerreiro Cascalhei­
ra, viúvo, residente na po­
voação e freguesia de AI­
mansil, concelho de Loulé,
por escritura de 13 de Julho
de 1971, lavrada a fls. 27
do livro n,> B - 52, de notas
para escrituras diversas,
deste Cartório.
Que, por sua vez, aquele

José Guerreiro Cascalheira
havia comprado o mesmo

prédio, no estado de viúvo,
a José Claudino Bruxo,
também viúvo, residente no

aludido sítio dos Cavacos, �

por escritura de 18 de Se­
tembro de 1967, lavrada a

fls. 5 do livro n.s C-30, de
notas para escrituras diver­
sas, deste cartório.
Que, dado o disposto no

art,> 13.0, n.s 1 do Código do

Registo Predial, não são
aquelas escrituras títulos
suficientes para registo, to­
davia aquele José Claudino

Bruxo, era proprietário do
mesmo prédio por lhe ter­
sido adjudicado na quali­
dade de único e universal
herdeiro testamentário de

Francisca Maria, viúva, re­

ddente que foi nó sítio dos
Cavacos, freguesia ditá de
Quarteira, conforme consta
do testamento pela. mesma
feito em 23 de Fevereiro de
1929, lavrada afls, 20, v, do
livro de notas. para testa­
mentos públicos n�o -24,

__

do
falecido notário desta co­

marca, Bacharel José Joa­
quim Soares, cujo arquivo
transitou para a antiga 'sec-
"cão desta Secretaria, actual
2. ° Cartório.

Que, por sua. vez, esta
Francisca Maria, eta pro­
prietária do mesmo prédio,
em plena propriedade, por
c haver comprado" em data
imprecisa de 1934, pelo pre­
ço de 1500$00, a Joaquim
Mendes Farias,

-

solteiro',
maior, residente no mesmo
sítio dos Cavacos, por, es­

critura pública que não foi
P o s s í vel encontrar, não
obstante as porfiadas bus­
cas efectuadas, por se des­
conhecer ao certo o Cartó­
rio Notarial em que a meg-­

rna foi outorgada.
Que, desde aquela data," a

referida' Francisca Maria,
e após a morte desta, aquele
José Claudino Bruxo, sem­

pre possuíram o 'referido
prédio em propriedade pIe­
na sem a menor oposição de
quem quer que .fosse, posse
que sempre exerceram- sem

interrupç-ão e ostensiva­
mente, COIl) conhecímento
de toda a gente, sendo por
isso urna posse pacífica,
contínua e pública, pelo que
também o adquiriram por
usucapião, não

_
tendo, toda­

via, dados os modos da .sua
aquisição, documento que
lhes permitam fazer a pro­
va do seu direito de pro­
priedade sobre o mesmo
prédio, pelos-meíos ñormaís,
Está conforme'. ao ",¿'riii­

cal, não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou além do

-

que' se certificâ.

Secretaria N o t a r i �-¡ de
Loulé, 12 de Agosto de 1972

poração ooFaro que está encar­

regada, por enquanto, da área
do concelho de Loulé. il!; prová­
ve' que dentro de-.2 meses a Cor­
poração venha a dispor de uma

viatura nova, � então no que se

refere a viaturas, embora não
seja o ideal, jã não teremos mui­
tos problemas. No que diz res­

peito ao equipamento estamos
neste momento a verificar' o que
está em condições e o que deve

;sel' substituido por não prestar».

• NOVAS

ESPERANÇAS
Das paàavras do novo coman­

dante dos nossos Bombeiros sai
a verdade da críse. Mas; também
se verifica o sinal, da esperança.
Em co'laboração com o verea­

dor da Câmara sr, Manuel Far­
rajota, o sr. Gastão Mendes ten­
ta a todo o custo dar novas es­

truturas à Oorporação de Bom­

beiros, quer em pessoal, quer em

instalação e materíal, através
dum aumento de subsidios e de
outros modos de actuação, dos

quais depende, ao cabo e ao res­

to, o futuro dos Bombeiros Mu­

nicipais.
Oxalá que todos os louletanos

apoiem os esforços destes ho­
mens que trabalham para o bem

geral, sem olhar a proventos de
nenhuma espécie. Ajudando-os,
ajudamo-nos mutuamente.

VENOE�SE
Oito moradias de ca­

sas com dois quintais
grandest na travessa
dos Oleiros, em Loulé.

Tratar na Rua Eng,".
Duarte Pacheco, 103 -
Loulé.

o 2.°'Ajudante,'
Fernanda Fontes Santanâ'

LOUL�

AgradecímenfC?
Maria das Dores

da Piedade I'
"

"

Sua família, desej-an<ib
evitar qualquer falta inv�\..luntária, por desconheci­
mento de moradas f' ilegi­
bil'dade de assinaturas d�
todas as pessoas que, ��
qualquer forma compartí­
lharam da sua dor, vez.n
tornar público o seu mais
penhorado agradecimento �
quantos se interessaram �:
lo estado de saúde da sau­

dosa extinta durante ¡à,
doença que a vitimou ;e
bem assim a todos aqueles
que a acompanharam à sua
última morada. '

Desportos
(Continuação da 6.· página)

garla à noite (do dia 8 passa­
do) pela equipa «Farrajota» con­

tra os elementos da «Casa Vi­
valdo»!! !

E foi enchente na Esplanada
(1::, ¡parque. Mais de 5 centenas
ode pessoas. EntuíMas1no. Aplau­
sos. «Eh pá, é o Messias». Era
ele. Pernas longas, rápidas, chu­
to forte. Jogou - e «Farrajota»
ganhou por 6-2. O Messias esta­
va lá. O grande «craque».

O jogador, no fina'l do encon­

tro, declarou ao repórter de «A
Voz de Loulé»:

- «Estou a passar férias em

Lou'lé, em casa de um amigo
meu. Para mim, é um gosto jo-

•

gar aqui, apesar de ter os pés
em sangue por causa do asraito.
Mas, ísto serve Ide treino. e é
feito .por gosto».
Sorri. Fa"a fluentemente. li: um

jovem com quem se acamarada
com racíltdade. E acrescenta:
- «li: a 2." vez que passo fé­

rias no A'lgarve. Gosto de con­

tactar, de conviver. E acho as

pessoas de Loulé pouco sofisti­
cadas e muito sírnp'les. ill: uma

alegría estar entre gente as­

sim ... ».

E lã se foi, rodeado de admi­
radores No dia 16 recomeçará
o trab�ho no Benfica. Depois,
será 10go o «Troféu Carranza�,
em Espanha. E certamente, mais
suor do que nesta noite quente
louletana.
Uma verdade: basta um no­

me :sonante e conhecido para
atrair, aqui ou noutro lugar,
uma enorme multidão faminta
(ainda) de Idolos ...

_..0- _

QUI"TA
VENO-E�SE
Vende-se urna quinta com

cerca de 350 árvores de fru­

to, com pomar, com ak)u�­
dâncía de água, com electri­
cidade com casas de habi­

tação 'dependências agríco­
las � 1.500 metros de Lou­
lê (E. N. Loulé - Lisboa).

Tratar: Telef. 62449. -

Loulé.
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Notícias pessoais
ANIVERSARIOS
"'FàZ� anos em Agosto:'

'

Em .16 =r: Maria'Luci,ana Ra-
,

mos Plácido.
_

Ern. 18 - João Martins Rodrí­
'gues e Manuel Guerréiro Costa.

E.¡n' 20 - José Manuel Ascen­
SãJ() de SoUBa. MarflDs.

" E.q¡. 24 - Idaiécio, José Casca­
lheira GarroCho e Deodato Costa
Fai£;ca -� Austrália.
.,

Em 3Q - ROdeI Manuel Por­
tada - Austrália. .

pARTIDAS E CHEGADAS

- Acaba de 'reg.t:essar de Mo­
;çambique, onde 'cumpriu as suas

obrigações militares, '. <l nosso'

amigo' sr, Joaquim Manuel Ca­
,rarol Guerreiro.
,- Partiu no passado dia 13

para: Moçambique, à fim de cum­

prir a sua
'

comissão de serviço
m1litar, o nosso amigo sr, José
}remando Cara.col Guerreiro.

,

- Partiu para o Canadá a sr.s
D, Vitallna Gonçalves' Resa" que
se vai juntar a seu marido;' o
'nosso 'amigo e estimado assínan­
if' sr. Lucino das Dores 'Rosa.
..

- Na companhia de sua es,­

posa" a nossa conterrânea Sr. a D.
'Alberta de Barres Gonçalves,
passou 'alg.uns dias em Loulé 00

nosso prezado .amígo e .eonter­
râneo sr, Gilberto da Ponte Gon-
çalives.

'

"- Tiv,(mlOs o prazer de cum­

primentar em Loulé o nosso con­

,teITâ:neo, pregado amigo é cOJa­
bor,a,dor sr. Dr. João Maria de
,Barros Santos.

'

- Também nos deu o prazer
da,s\la visita o nQSSO ,colabora­
dor, conterrâneo e prezado' ami­
,go sr. ·Dr." António de Sousa
Pontes.

,

- Com 'seti-:'filho e es.posa, a

nossa conterrânea sr." D. J,ose�
fina 'de Barros F'erro, encontra­
-se entre 'nós o' nosso pr€læ.do
amig10 e comprovinciano sr. Eng.
,.Joaquim José Ferro.

.

- A passar férias no. Algarve,
enontra-se entre nós, acompa­
nhado de sua esposa sr,· iD. Isau­
"ra da Oosta Quelha 'e sua filha
.,menina CVÍ'stina Mendes, o nos-

.

80 dedicado assina.nte em Fran­

ça' sr., ..Joaq:uim Manuel 'Mende::;
Afonso.
.:_' Acompanhado de sua espo­

Sa'sr;a D. Marla do Rosário Poei­
ra caJado, e seu filho Jooc Flo­
rentino 'Po.eira, 'enco.ntra-se a

passar férias em Loulé o no.sso

'dedicado assi'nante em França
sr. ,JoOão Limas caIado;

" '0';0", '

CASAMENTO

" No Mosteiro do.s Jerónimos,
re8lizou-se o casamento do sr.
Carlos A,lJ:;ert-o ,Branco Brunheta,
filho do sr. João Brunheta e da
sr."' -D;' AnalÍtácia ·dO Rosário.
Branco com a menina cremilde
dôs Alijos Pimenta, filiha db sr.

Luis Pimenta e da sr." D. Ma­
ria dos Anjos Pimenta. Por par­
tt da noiva, apadrinharam o. en­

¡lace seus tios, .. ,o industrial sr.

João PÍlIlenta'�e e'sposa, sr.' D.
julieta Barquinha Pimenta; pelo.
noivo, o. sr, João. de Freitas e

sr.s D. Maria Rosa oaspar de
Freitas. '

Dígnou-sa celebrar a cerimónia
o bispo. de Portalegre e Castelo
Branco.. D.' Agostinho de Moura,

,

amigo pessoal da ramüía Pimen­
ta, que dirigiu aos noivos uma

alocução especial em que realçou
a responsabílídade do casamen­

to -e os
..
deveres dos cônjuges

diante de oompromtsso voluntã­
ríarnente assumido.

.

Os 'noíves reuniram-se' hum

almoço 'com os seus numerosos

convidados" representatívos dos
mais diversos escalões eocíaís,
seguindo. 'depois em viagem' de
núpcias para o Norte.

NA.SCIMENTOS

No. passado dia 25 de Julho,
.nc. HQspital de Loulé, deu à Juz
uma criança de sexo masculíno
a sr.' D. Margarida da Graça (

Pires Lopes Gro.sso, casada com

o sr. João Manuel Vicente Gros­
so.

O recém-nascído, que se cha­
ma LuIs MigueI Lopes Orosso, é

neto materno da sr;', ;O'. Maria

da Glória Pires Lopes e do sr.

Alfredo. da Graça Lopes, e neto

paterno da sr;' D. Ana da Con­

ceição Grosso e do sr. J<lOO Fran­
cisco Gro.sso (falf"cido).

"

- No. Hospital KIng Víctor'ía,
no dia 7' de Junho, deu à luz

uma criança de 'sexo masculíno
'a nossa dedicada assinante, sr."

D. Marià Filipe de So.wila Costa,
casada com o :sr. 'Victor Manuel
Costa, de So.usa. .'

sã.ó avós maternos' a sr." D. '

Silvma Pires de Sousa e o :sr.

,José da Silva' .costa e paternos,
a sr." D. Beatriz Marum Oosta
-e o sr. Manuel Rodrigues de Sou-

sa.
'

O recém-nascido re('·ebeu o. no­

me de Wilson Costa de Sousa.­

Os nossos sinceros parabéns
.

aos famíliares dQS recém - nas­
cidos..

BAPTIZADO

Na Igreja da Mis,ericórdia, fot
ce.1ebrado no passado di,a 6; o

Baptismo da menina Ana So­
fia. de Figueiredo Pereira Casi­
miro ede Albuquerque, filha da
'sr.' P. Oelisia Maria Figueiredo
Pe.reira Casimiro ,de ALbuquer-'
que ,e ,do sr. ,Manuel Casimiro
Albuqurque.

,
Foram padrilihos seus prinio.s

sr." D. Maria �j.génia Mendes do
,NascImento e o sr. Aquilino José
da SlllVa Matos Pereira.
Assinalando o acontedmento,

familiares e' a.m.igos reuniram:"s'C
n.Um lanche de 'oonfraternizaç.ão
nos salões do «Golf ,Mar», ,em

Quarteira.

VENDEM-SE
Um préd�o de rez-do-chãü '

€ 1.0 andar, situado na Rna

Eng.o Duarte Pacheco. '

"

-:-Um prédio'-só com tez-

-do-chão..
.

Informa Jose
J
de Sousa

Gomes _:_ Av. Marçal Pa­
checo -'>. Loulé.

Pessoas,
envenenadas
com pesticidas
Ao -aumento da necessídads .de

emprego de pestícídas para de­
fesa das cuituras

: alímentares,
tem -correspondido aumento pro:

. porcíonal de pessoas envenenadas

por aqueles produtos, por vezes

de forma mortal, conforme In­

formação' 'da Dírecçâe-Geral dos

S,e.rviços Agricolas;
Alertamos, por .isso,' todos us

nosses. leitores que se dedicam
ar, .eulturas agrícolas para a .ne­

cessídade de' agirem oom cuida­
do no que se refere ao uso. doa

pestíeídas.

-profíssíonal, o que é bornbeírô->"
'por amor ao próximo (evída por
vida» ), me-Smo perdendo tempo
� dinheiro (nem sempre o amor

ao próximo «custa barato»), lar-
: gando o seu emprego para ir

.aplacar a fúria das chamas, de­
vidamente capacitado para dé­
.sempenhar a sua tarefa no local
:do incêndiü?", Esta parece-nos
ser uma ínterrogação que, pre­
-Iímínarrnente, se deve impor a

'lodos nós, antes de condenar­
.mos corno tantas vezes

acontece - as falhas 'que, por
.causas vãrías, é lógíco que se

veríftquern, em Loulé ou noutra
Localidade' qualquer.

SIE�,�NS
ALGARVE
Interna'tional

• «GRÃO NA ASA»
Ê. CRIME GRAVE

". .'

Para os condutores de qualquer
género de" veículo é extrema­
mente perigoso o uso e abuso

'das bebidas alcoólicas. Todos sa­

bemos o que acontece díària­
mente .nas estradas do nosso

país .. ,

Oertas nações dispõem de Ie­

gtslação severa para reprírriírem
,este problema. Por exemplo: na
Austrãría, publica-se nos jornais
oi nome do condutor ébrio, com
a indicação de que foi preso; na

Africa do SuLpode apanhar 10
anos de' prisãe ou 2.800 rands
'd€' musta, ou as duas sanções si­

multâneamente; em S. Salvador,
em 'caso de reincidência, o .con­

dutor é simplesmente fuzilado .. ,

Pedi,mos�Lhe, pois" arrri.igo :con­

dutor, que pense' na sua vida e

na 'do seu semelhante antes' de
beber mais uns cálices.

...._-----

e'A BI NES
TELEFÓNICAS
(Continuação da 8." página)

tadas 7 ;cabines' telefónicas em

divérsos locais daquela históri­
,ca localidade. 'Ora, aqui está um

exemplo. f,lagr.ante do que é pro­
curar s:ervir a população - e

agir neste sentioo .

Em Loulé, ,entretanto, somos

uma voz clamando no deserto.
Ó nosso jornal busca ser um 6r­

'gãQ representativo da opinião e

das necessidades do povo. lou- I

.1e41,n"o; dai pois, que, ao levan­
tarmos qua'quer pro.blema nas

nossas :páginas, as palavras tra­

gam sempre ó cunho autêntico
.de um justo 'anseIo comum .. Não
falamos por falar. Defendemos,
pura e simp'lesm�mte, o interes­
se'da comunidade. lÊ tudo.

, Voltamos po,� isso, :a insistir:

porque n;ão se há-de proceder -

com' urgência, que as <Circunstân­
cias exigem - à instaLação de
3 ou 4 (não ,somos exigentes .. ,)
cabines públicas, em locais. «es­
tratégicos» da nossa vila, de
modo, que telefonar ,em.Lou'é não

seja quase as «atribulações de
um chinês na China»? Ou neces­

:sitamos dos 'exempl,os das o.utras
.

t;erras?
-

Será que pedir cabines
telefónicas públ�cas é almejar à
.ii:npossive�?, ,

• FALA O'NOVO
COMANDANTE

Para que nos falasse um pou­
-co da situação actual dos Bom­
beiros Municipais de Loulé, so­

Iícítámos al¡guns minutos ao se.u

novo' comandante (desde Maio),
sr, qastã.o Gonçalo Pontes Men­
des, de 30 anos -de idade, empre­
gàdo bancário' :em Loulé" que
amàvelmente nos atendeu.
Entre os vários temas - foca­

dos, disse-nos o sr. comandante
acerca doo «momento» do conce­
lho de Louóé e sua relação com

os Bombeiros Municipais:
-r-e- «'O concelho de Loulé é bas­

tante, grande e últimamente tem
sido fooo de atracção turístíca,
tendo-se já concretízado vários
empreendimentos turisticos de
vulto, a'ém de ou,tros e.mpJ een­
dimentos industriais q.ue estâo
em vias de c-oncretização e. que
muito vir.ão valürizar estas ter­
ras. Há bastantes áreas com ma­

tas re'ia;tivamente densas, que
,durante o verão servem para os

m.ais diversos fins, entre eles o

de abrigar -grupos de pc:ssoas
que escolhem as_ sombras para
SC' abrigarem dos raios :solares,
t:.: assim beneficiarem das ,bele­
zas J;laturais,
.sucede que a maior parte das

vezes quando há incêndio que
este foi motivado por um pe­
quen,o desc.uido de fumador. O
fósforo não foi apagado ant'?-s
de chegar ao solo e a:ssim se dá
início a mais um feigo, com tQ­
dos os prejuízos que '&.dvê:n
desse facto.

'

Há bastante necessidade de

criar. ,uTlla corporação à altura
de' poder defender todos estes
valores naturai:s' ie artifictais e

que acompanhe a par e passo a

evolução que se está a ver:ficar
em t'ados Os sectores deste oonce­

lho. A Cor;poração, 'actUia.lmen­
te, não está a acompanhar essa

evo'rução., está alheia ao desen­
volvimento e é necessário des­
pertá��ia» .

Pe� tom de voz do «clássico
diz-se», temos conhecimento (in­
certo) de que os BombeIros Mu­

nicipais vão breV1emente mudar
dt:.: instalações, em virtude da
exig.uidade das actuais não cor­

respŒ:fder às n,ecessidades da

Corporaç.ão, A esse propósito
diz-nos o sr. Gastão Mendes:
- «Está de facto' 'em estudo

.o aprove�tament,o de' um arma­

IZ1ém, introduzindo-Jihe as ·tltera-

ções necessárias ao funcíona­
mento da Corporação, não só
tendo em vista a parte nmcíonar

'pr.ôpriamente dita como. a social:
allás, é mesmo ..obrigatório este
aspecto último, e terá que ser,
pols só. assim é que se pode usu
fruir a'¡g.o pela qualidade de ser

- bombeiro, visto que ser bornbeí­
ro é uma carolice, é puro altruis­
mo, E a compensação material,
embora tenha que contar, não- é
fundamental, é .um acessório,
Evidentemente, que para fazer
funcionar uma Corporação com

a responsabilidade que esta vai
ter, torna-se necessário formar
um corpo efectivo, pelo menos

,com um indivíduo espeeíaiízado
para manter sempre os elemen­
tos actualízados e em condições
físícas, Terão que ser mímstra­
dos cursos à semelhança deste
último que funcionou durante
uma semana nesta Corpora,,,ão.
Este curso tratava de ··Socorris­
mo e foi ministrado 'pelo Sér­
viço' Nacional de Ambulâncias,
com vista a formar pessoai ha­
bilitado a actuar 'em caso de ací­
den. e, principalmente nas �stra­
das, 'O curso. funcíonou em Iio.ulé,
mas apesar dos instrutores que
o mesmo tinha nem por isso
atraiu grande número de pes­
soas».
A mais grave crise dos Born­

beíros Munícípaía de Loulé pare­
ce dizer respeito ao pessoaí, O
sr. comandante esclarece-nos:

- «Em relação aos bombeiros
também temos bastante falta de
homens. Esta é a maior difiocul­
dade 'e' a causa ;principal da es­

tagnaç,ão. O ;efectivo. presenle da
Corp<lração é de 13 homens sô­
mente, o que é mesmo insignifi­
cante. E" de fado, o grande pro­
blema a falta de recursos huma­
nos, e pôr isso quero aproveitar
a oportunidade para apelar para
a população de Loulé, que se

sabe goer bastante hai'rrista no
sentido de contribuir para' que
possamos vir a ter iUma COJ:1po-

, ração ,condigna ie que seja o or­

gulho. dos louletano.s. RecebeIT­
mos todos de braços abertos,
Até porque o benefíciQ é para
todos n68».
No que diz respeito a matl'rlal

Il situação OOS Bombeiros 'Muni­
cipais de Loulé também deixa
muito a desejar. Vejamos o que
nos declara a sr, Gastão Men­
des:

- «Presentemente só temos
uma ambUillância, porqüe o pron­
to-socorro mantém-se em repa­
'raçâo. Por este motivo é a Cor-

(Continuação na 6.' página)

- Um apartamento por
'estrear na Rua da Central
Eléctrica, com 6 divisões e

terraço, por 250 contos.
- Um armazém situado

no mesmo local, por 100 con­
tos.
Injorma: Rua Camilo Cas­

telo Branco, n.O 5 - Lo.u1é.

,/
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vontade e

elo
Quarteira, povoação . que al­

guns gostariam de ver eterna­
mente' um Ingar fàcílmente co­

•. lonízável; . espaço fechado às
.

grandes multidões oriundas dou­
tras terras, .onde' o sol e 00 mar

hão são tão benignos corno nes­

tas paragens sulínas, torna-se,
dia a dia, mats actual; com um

aspecto de modernídade verda­

deíramente notório, sendo por
Isso uma localidade que busca'
acompanhar ,'<1 evolução que se
verifica no Algarve onde as moi­
ras encantadas são cada vez

mais uma lenda dos tempos pas-

CBreoemente,

Oucrteiro.

ooresenlcró

um inteiro

especto

cosmopolita

,�,'
sados, que não voltarão, jamais.
', E ainda que sejam contradi­
tórías algumas ideias acerca dos

benetícíos QU malefícios que os

esporões possam trazer para a

.praía, no que diz respeito à

maior ou menor abundância de

areias, condição Indíspensável
,para a exisJ;êncta de um .Iugar,
de veraneio e banhos, Quarteira
não perderá rnmca aquele encan­
to e aquela símplícídade que têm

sido, ao longo do tempo as ra­

zões pelas quais as pessoas a

preterem.
Qua:rteira, efu verdade, quer

na. época -de verão 'quando as

'Olidas vêm mansamente aragar
os contornos da prata, quer na

estação ínvernosa 'quando .as
águas re(vo1tas. chocam furiosas
contra as areias fustigadas pela
força do ventó, continuá sendo
um' hígar' onde 'apetece 'estar e

onde nos sentimos entre ge·nte
antiga.
'·Mas, como mais de uma vez

temos' afirmado, não -é só das
belezas:naturais, da 'amizade das
pessoas, ,da seduçij,o provocada
pelas. águas translúcidas e revi­
:.g�antes ,do mar, que Quarteira

que se impõe! cada vez mais, são
desafios aos homens cujo espi­
rito de iniciativa ;não tema os

resultados (sempre incertos,
.

e

por isso mais dignos de, luta)
que qualquer acção forçosamen-
te pro'voca.

'
.

A íníciatíva privada tem, nesta
presente conjuntura, uma impor­
tante parte a desempenhar . .:m

verdade, que as autoridades não

} podem ___: nem devem - alhear­
-s,e de todo um necessário ;pla­
no de desenvolvímento de que- as

populaçõe-s carecem; mas, no

campo da iniciativa índívíduæl,

também se
/ espera um impulso

maior, em apoio às vontades que
procuram empUrr(lq' Quarteira
(o Algarve) para o espaço e o

.cessídades, fruto aliás do espi­
rito empreendedor daqueles doís

louJetanos, que têm aproveitado
dos obstáculos díàríamente sur­

gidos 'a força para prosseguirem
no caminho eta desenvolvímento
da sua acção e" por consequência,
no desenvolvímento urbanístico
de Quarteira.

E, quando dizemos .obstáCulos
não é de facto figura de retó­
rica. Não nos podemos esquecer

·

que há sempre pessoas maís
'preocupadas 'em impedir que os

outros' façam, quando elas pró­
prias não oonseguem fazer...
São as que aguardam que o vi­
zinho escorreçue, para mais fà­
cilmente o vencerem: são os es­

peeuladores
. de' terrenos; S8.0 os

burocratas . estéreis... São os

que, por vezes vestidos de'uma
· .re.sp_eitabi-Udade ni1o.,. rne recída.
se- aproveitam do trabalho destes'
homens para. alcançarem 'o que
em condições de justiça não
obteriam. A este respeito diz-nos
o sr, Angt',lo Rita, que-. gentil­
mente nos recebeu em sua casa:

- «Temos sido bastante ex-
-

plorados. Enquanto a .gente tra-
balha, muitos andam nos cares

· crltícando, dízendc mal dos
-mais ,paq'lumos. 1Ij';, verdadeiramen-
te de .J¡amentar . q1Je não existam
mais construtores como nós. E
muitos capítalístas, enquanto
andam na .especulação, deviam
era trabalhar».
Não se -pense que rtanto o sr.

�Jlgelo Luisa Rita corno 00 sr.

José S. Neto (Cebola) são capi­
talístas: O seu melhor capíta'l (>

-: ,.;r <,

"O trabalho é a 'n'os,sà
constante"

tempo que têm infalivelmente de
ser aqui e no presente. Estas
devem ser as bases de actuação
que levam à realidade desejada:
um progresso 'maior e urn bem­
-estar mais amplo para todos.
Um exemplo verdadeiramente

f1agrante de dinamismo 'e ini­
ciativa concreta' é a socIedade
«Abe¡;tura-Man, de ,c1,!jos desti­
nos estão à frente dois bons Iou­
le,tanos: os srs., AngeJo Luil?8-
Rita e José S. Neto (Cebola).
De facto, a crescente procura

de a.partamentos em Quarteira

'Urbanização «'Aberiura-9TIor) erguem, em Quarteira,
no presente, os edifícios onde o futuro mora

(o Algarve, afinal) pode singrar
rumQ 'ao fu,turo. Tiodo um imen­
so ,campo de acção que se torna
necessárioO desl¡ravar, após lon­
,go tempo de abandooo; todo um
inevitável ,suceder de ohstã.culos

-que é preciso ultrapassar; toda
., uma"renovação de·mentalidades

['Di, para e,stes homens inteligen­
tes e com, visão do futuro, um

incentivo para constituirem a

soc;iedade que neste momento 'es­

tá a dar um novo carácter. à
nO's\slll p'l"ada. As construções pro­
cessam-se a um ritmo verdadei­
ramente de aco'rdo com as ne-

Angelo Ritq

¡¡, vontade de trabalhar, a ini­
cíatíva, o desejo de construir .. ,

Daí haverem adoptado um siste­
ma de pagamento extremamente
interessante tanto para os cons­

trutores, que não dispõem de rios
de dinheiro, como para os _com­
pradores dos apartamentos, que
por vezes também não são milio­
nários. O sistema, aliás, tem da­
ÓD óptimos resultados, porquanto
todos Os apartamentos construí­
d'os estão ·vendidos·· 'o que dis­
pensa mais ,comentário,S,

ClJaro, que h� sempre quem di­
ga que os .apartamentos são
ca:r;:os ... O sr. Angelio Rita ,obser­
va�Ilos, a esse propósito:

..c;.. «Fala-se nos cafés, que os

apl:l,rtamentos são caros. PoOrquê?
Poil:!' uma vez que existem opor­
tunIstas a ,especular com os ter­
ren9s, 'exigindo mais isto' e mais'
aquiLo, é ,lógico que os aparta­
mt;l:QJos custem mais' caros do
quê: ser�a para desejar. A cuJpa
não',:é nossa».

b, nosso interlocutor fala de­
sp,¡p-baraçadamente, sem. receio,.
das,paJavras. Tem um ar decidi­
do,: de homem' a.costumado à
'acç;ao" de, «antes q.uebrar que tor­
ceri)'..Empregou duas vezes a ,ex­

pr�$são «nos œ.fés». Será que
é \!'rn símbolQ? Continuam ain­
da ::algumas pessoas e tesourar
no.$.'cafés a acção daqueles qué
prq_yuram conquist.ar para a sua
terra oos beneficios de uma vida
ma,l.!! humana? ,Parece que infe­
lizmente a resposta é afirma­
tiva:

«Deveriam cuidar da sua
vida. E deveria também haver
umá: entidade que tomasse con­
ta. - de determinado número de
coi�s, para evitl!-r ,certos o.por­
'tun.i.smos p,rejl!IDdais ao pro­
gresso nãQ só de Quarteira, mas

de,coutras te.rras. E .os que nos

.criticam são os. que dizem que
fazem tu�o!:. '.

'

dinamismo ao serviço
'PROGRJ;:SSO

\

,Satiente-se aliás, de acordo
GQm o que nos diz o sr. Angelo"
Rita, que as autorídades .. admí­

.nístratívas do concelho" com

-realee
. para o sr. presidente da

Câmara, Eng.o Lopes Serra, têm

oportunas e dignas de serem
. publicamente conhecidas'... ), mas
decerto surgirão outras oportu­
nidades.,

«Abertura-Miar» contínua as­

sim" através da acção inteligen-

«'Rberlurá-91ar: perto dós ondas, GIS jarielas
obertos para .o Oceano

"acarinhado a Urbanização «Aber­

tura-Man,. apoiando, incentivan­
:00, para que se faça sempre
mais para benefício de Quartei­
ra.·æ:; bem certo que há ainda al-.
.guns entraves (<<A falta de ar­

ruamentos é notória. æ:; um can-
· cro que está a interromper a'
marcha normal das coisas». --:-:-'

.

diz-nos o nosso' entrevistado) ,

mas tudo se vai resolvendo, se

.bem que um pouco lentamente:.
- «O particular não pode fa­

.zer .tudo, Por ísso . a, gente, la-,
menta muito que

.

as coisas' não
.andem mais depressa. Todos ga­
.nharíam .éóm,.isso. ,Más .não per."

te e 'esforçada das duas «for­

migas» trabalhadoras que são
lOS sra.. AngeLo Luísa Rita e José
S. Neto (Cebo'ía ) ,

a progredirva
dar um contríbuto extráordln�­
rramente ímportante para que
Quarteira possa acompanhar; o
ritmo de desenvolvímento urba­
nístíco que, se regista actualmen­
te no-Algarve. E só:é pena, "tam­
bém, que algumas «ctgarras»
não possam ser impedidas de
«cantar»; entravando o movímen­
to que faz do trabalho a força
transformadora qué < há-de ievar­
-nos a um futuro melhor. Porque

,_, a, ,<�fá.-b'!ll.,ll:»:�a:g�r�;��r,�,��m:;_<��-
.�'

,"

Onde a�tes
I era terreno

baldio, 'Surge

uma nooa

face para

Quarleira

¡..�
.

demos ainda a 'esperançá de que teira ·ou DOutro Jugar qualqh'ex.
·

tudo cœnece a ir C()m mais ra- aquilo. que n6.s formos' cap�es
pidet�,. em tOdos os áspeCtos que

-

de realízar ... 'J

podem beneficiar Quarteira». ,;

A soCiedade «Abertura-Mar» é
relativamente nova, mas a ex­

periênCia: de quem a dirige é
por demais conhecida. Dai que
'ninguém ponha em dfrvida a efi':
cácif!. da SUa organização e, por
oonsequência, dos seus serviços.
Muito já foi de .facto feito, mas
Os caminhos dtO futuro náo' têm

·
fim .,,- e, nOvos empreendimentos
irão surgir. Diz-nos, ainda, o sr.

Angelo Rita:
- «As nossas, .infraestrmtura.s .

._ ,vão ficar verdadeiramente assen­
tes este ano. N,o e·ntanto conti­
nuamos a cumprir o nosso pro­
grama de trabalho �nquanto n<;>s
preparamos para niovas fases da
nossa. iniciatiya. O trabalho é 'a

nossa constante:..
.

Agradecemos ao nosso inter­
locutor a 'amabilidade com que
nlos recel::.eu em sua casa. ® pena
que o :espaço' -não chegue' para
dizer twdc o que nos foi dito (e
tantas afirmações que o sr. An­
geló Rita· nos fez nos' parecem

Urbanizacão
,

«Âberturo-Mor �
PROPORCIONAM
A POSSIBILIDADE
DE SE OBTER
UM LUGAR IDEAL, "

ONDE o. FUTURO
SE DESENHA

EMQADA DIA,
EiSTIMULADO
PELO RITMO
SEMPRE RENOVADO.·­
"bA PRESENÇA

",'

DO MAR

.�
'.
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Campanha Pró .. Piscina
DE LOULÉ

Transporte .. .

Eng.· Daniel de Sousa Domíngos - Angola .

Menina Maria João Vicente Sousa Domingos - Angola
Menina Maria Antónia V. de Sousa Domingos - Angola
?vIenina Ana Beatriz V. de Sousa Domingos - Angola
Anónimo - Loulé .' i.. .., .

Anónima -' Loulé .' :.. ... .

Anibal Guerreiro de S<lusa - Pinhal Novo .

Cecllià Ferreira Córreia Cavaco � Lisboa .

Lílía da Piedade Cativo Rocha ...:.. Loulé
Cirmo de Brito - U. S. Ao. '" ... . ..

Daney Bartolomeu Brito ..., Canadá. ...

Orlando Luis Bartolomeu - Canadá ...

Maria ManUel Bartolomeu - Canadá... . ..

Francisco Bartolomeu - Cànadã ... ... . ..

Fernando Manueil ¡palmá Pereira - Loulé ...

Arquitecto Manuel Maria Laglnha - Lisboa
Fernando Manuel Palma Pereira - Loulé � ..

Maria Margarida de Azevedo B. Barreiros - Loulé ...

susana Maria. de Azevedo Barracha Barreiros Abreu e

SUva - Loulé ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...

II'ranciSiCo Joaquím de Azevedo Barracha Barreiros
- Loulé .

Menina Rosa María Lima Barracha - Loulé . ..

Menina Ana Vitória Lima Barraeha - .Loulé ..,
. Menina Maria de Lourdes Lima Barraeha - Loulé .

Menína Paula Margarida Lima Barracha - Loulé .

Rogério Romão Mendes - Austrália ... .

Menina Eulália Romão Mendes - LouM .

Menino José Neves Gue.rreiro - Loulé ... .

Eng.· João Farrajota Rocheta - Lisboa .

Menino Nuno I..Ia.nça Fa1cão Delgado Pinto - �uIé
Menina Mónica Estêvão Barros Viegas - Loulé ...

Maria Helena CàleiraSGuerreiro - Loulé .. .' . ..

.J¡:rmclinda Maria Càleiras Guerreiro - Loulé .

Reinaldo Rodriges Gerreíro - Loulé ... ... ... . ..

A Transportar . .. ... . ..

1193000$00
1000$00
500$00
500$00
500$00
500$00
500$00
500$00

2000$00
__ 1000$00
10000$00
2500$00
2500$00
2500$00
'7500$00
5000$00
'5000$00
5000$00
1000$00

1000$00

1000$00
1 {)OO$OO
1000$00
1000$00
1000$00
] 000$00
1000$00
2000$00
10000$00
2000$00
4000$00
1000$00
1000$00
1000$00

1270000$00

c' AVIE.

FAZEM-SE COM RAPIDEZ

Para as portas da sua residência . ou do seu

carro.

Dirija-se à
r ,

DROGARIA CELESTINO

RUA 5 DE OUTUBRO, 9

Telef. 62365 _:__ LOUIÆ

Constituir
a Sociedade 1_ _4Desport·osi� #4

....., ..".",....

,. ...

No passado dia 6 do corrente
o Louletano Desportos Clube
inaugurou 'a nova pista de ci­

clismo, aconteeímento que entu­
síasmou os Iouíetanos presentes
para assistirem ao acto ínaugu­
ral, E seriam bem' umas 5 000
míl pessoas que estiveram no Es­
tádío Campina para testemu­
nharem a concretízação de um

velho sonho dos desportistas de
Loulé. A pista de ciclismo «Be­

xigo Peres» \(justo nome este de

quem tanto trabalhou pelo en­

grandecírnento do desporto do

pedal na nossa terra) fica a ser,

portanto, a realização de algo
que, vinha sendo adiado, mas in­

tensamente desejado pelos que
ao desporto dedicou a sua sim- Integradas nos festejos come-

patia e labor. moratívos da inauguração da

Gomo bem frisou o sr. Dr. Ja-
nova pista de ciclismo do Loule-

cinto Duarte, prcsídente da Di- tano, decorreram. no dia 6 pas-

recção do Louletano D. C" em
sado algumas provas desta mo-

palavras prenunciadas no dia da dalidade, Estas provas, que fo- /

inauguração, foi «o espírito em-
ram bastante animadas pela von-

1 tade dos ciclistas e pelos aplau-preendedor Idos que tra� ham
sos doo públJico (que há muitopela comunídade (contra a inte-

resse e a agiotagem dos tempos
não dnsfrnrtava de um expectá-
cuo desta qua'íídade ) tiverammodernos); a promoção sociat e
c o m o vencedores respectíva-humana (contra os v&hos do reS-
mente:telo ·e, os desertores); o apoio e
Amadores _ Caetanita (Lou-carinho da grande maíoría (rium

-

Ietano) ,trabalho de baixo para cim�);¡., Profissiona.is _ Carlos Vito-
quem tornou possível a pista de

ríno. (G. Tavira).ciclismo inaugurada «não negra,
mas verde como a esperança» _

O festival, que contou 'com a

conforme acrcscentou o dinâmi- participação das equipas do Bell-

co p,residente../ fica, .Coelin:¡.ll" Tavira e Louleta­
no (a équípa da nosso terra In-a!: juste que se saliente aqui, tegrando dois reforços recentes,corno já fez 'püblícamente o sr.

Dr. Jacinto Duarte, alguns con- que vieram de E'spanha para
disputar a «Volta», envergandotributos sem os quais esta obra
as camisolas do Louletano: An-não terá sido possível nesta da-
tónio Gomes del Moral e Eduar-ta: os 20 000$00 concedidos p�o

Ateneu Comercial de Loulé; os
de. Castellon - campeão de Es-

80000$00 _ em material, tra- panha Ide 1971), provou uma vez

balho, etc. _ do sr. José Nu-
mais que os Iou'etanos são gran-

nes', 08 50000$00 do Fundo de des apaixonados do desporto do
pedal.Fomento do Desporto; e também Oxalá que «A Voz de Loué »da CEAL, da. crSUL, da Câma-
possa, no seu próximo número.ra Municipal, Algarve - SQl e

_ dar aos seus Ieitores boas noti­Quarteira-Sol, a'lém dos sacrif!-
etas acerca da partícípação docíes e boas vontades dos ers,
Louletano na «Volta a Portugal»Eng.· Mateus de Brito - que Iniciada no pa-ssado sábado naofereceu o projecto da obra -, 'd

José Francisco _ um «moiro de
Cl ade do porto.

traoathos _ e Manuel Costa, As camisolas representantes de
Loulé estão neste momento a serbem como daqueles pequenos- aplaudidas nas estradas do pais.-grandes gestos diários de al-

guns abnegados servídores do
Louletano Desportos Clube,' que
todos nós conhecemos. A pista
(; resuttado do labor incansável
de todos,
E Loulé, com esta pista de ei­

clísmo, a piscina (breve) e o

pavilhão gimno - desportivo (fu­
turo) poderá garantir aos seus

fihos aquela indispensâvel pre­
paração física que, aliada à ha­

bilitação inte1ectual e à cons-

• INAUGURADA
A PISTA
DE CICLISMO
«BEXIGA PERES»

r

cíencía'ljzação social, poderá fa-
zer de cada louletano o que até
agora não tem sído, por razões
óbv-ias, possível realizar, isto é:
'iIl.m cidadão cônscio do seu 'lugar
na socíedade portuguesa,
A presença nesta inauguração

dos srs. Vlce-presídente da Câ­
mara Municipal de Loulé, em

exercício, Filipe Lea1 Viegas, Dr.
Maia Costa, em re.presentação
do Director Geral dos Desportos,
e Osvaldo Bagarrão, detegado da
D. G. D. no Algarve, são a ga­
rantia de que os louletanos não
estão desacompanhados nas suas

legítimas ambições de alcança­
.rem um maior dinamismo para
Loulé, terra que bem merece e

justifica urn futuro melhor, no

desporto como em todas as ma­
nifestações de vida.

• CICLISMO

"

r / fiB.
'.6,'

_
,_.
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I BANCO·PINTO DEMAGALHÃES II I
Um Banco nacional com uma perfeita

assistência aos seus clientes no estrangeiro.

Todas as operações bancárias.
Depósitos à ordem e a prazo. Transferências.

Delegações próprias no estrangeiro:
EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2e (OPERA) Tel. 0738383
EM DOSSELDORF: Friedrich Ebertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471·360561

NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES SIA-Ruo do Ouvidor, 86-Tel. 2522838
Rio de Janeiro

AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís
E NO ESTRANGEIRO

E l� .. ?,�. ��,
.

\'¿_'" EI.. AG�CIA EM LOÚLÉ I�

(Contínuação' da 2.· página)

calor do mês de Agosto. As pes­
soas díspersaram-se de tal mo­

do que nem vale a pena pensar
agora em promover uma reunião

que terá de ser, forçosamente, a

mais ímportante e decisiva pa­
ra se concretízar uma obra ern

que mais de 300 pessoas já' se
díspuzeram a dar o seu íncondí­
clonar apoío e a sua contribuí-

eão financeira. -

• UM AVISO
OPORTUNO

Parece-nos oportuno chamar a

atenção todos os futuros accio­
nistas da Sociedade a constituir

que é muito pouco dizer. apenas
que desejam ser sócios. Seria mui­
to born, que manifestassem desejos
de colaborar quer arranjando no­

vos accionistas entre � pessoat_de suas relações" quer emitindo
opiniões ou ideias não só quanto
it piscina corno acerca de outros
empreendimentos que a futura
sociedade poderia promover.

• FUTEBOL
DE SALÃO

el 8 divisões, na Rua
W;nston, Churchill -
Loulé.
Informa: Stand Ave­

nida - Loulé.

VEM At O MESSIAS!

A noticia (o grito) correra

ràpidamente, na parte da tar­
de: Messias, o jogador interna­
cional de futeool do Benfi.ca, j.o-
(Oontinuação na 3.' pcl9(neJ;

É ?
•

(.fosto de uma p"ofissõo
moderno e bem remunerado 1

abre-lhe as portas para uma nova vida.

Cu.rsos de: AND.A..R.ES

BAR.
CC>ZIN�-oA..
ECONC>�ATC>
�ESA \-

R.ECEPÇÁO
Inscrições de 15 de Agosto a 15 de Setembro

Se tem mais de 16 anos e menos de 35 dirija-se
à secretaria da Escola, Rua do Letes, 32 - :EO' a:r o

A
.

Escola de
e Turismo

Hotelaria
do Algarve

----------

VENDEM-SE
2 terrenos, nos arredores

de Loulé (sítio do Concelho)
com mato e arvoredo. Área:
27.700 m2 e ,12.590 m2).
Nesta redacção se in­

forma.

-------

ANDARES
V E N D E' M - S E

'
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CARTElA
-Empreendimentos
Turísticos, Limitada

Óertifico que para
.

efeitos de

publicação que por escritura la­
vrada ontem, de fls. 54 a 58 do
L.o B-7:í, (io notârío do V Car­
tório

.

di'
.

Secretariá Notaríal de
Faro, Lic. Luís Augusto da, Sil­
va e sàbbo, abaixo assinado, foi
constítuída entre JOSE COE­
LHO J'úNIOR, JOS® VI'OORIA
NETO, JOÃO �L COR­
REIA SOARES, e DR. MANUEL
DOS SANTOS MACHA,DO, uma
eocíedade comercíal por quotas
de responsabí.ãdade limitada. nos

termos constantes dos artigos se-

guintes: .

1.0 - A socíedade adopta a de­

nominação de «CARTETA -­

EMPREENDIMENTOS TURIS­

T1!COS, LIMITADA», tem a sua

séde sociat na povoação e tre­
guesía .de Quarteir:¡., concelho
de Loulé, .e durará por tempe
índetermínado a partir desta
data.

§ único - Poderá a socíeda­
de, mediante delíberaçãc tomada
em assembleia geral, ínsta'ar e

manter sucursais, agências, fi­
l,iais ou qualquer outra forma. de
representação, bem como esta­
belecímentos comerciais, ju'gados
necessâríos, onde e quando lhe
pareça conveniente.,

2.° - O seu objecto é o co­

rnércío de imobiliários e a indús­
tria da construção civil e acti­
vidades afins, e: qualquer outro
ramo de comércio ou indústria
em. que os sócios acordem, ou

qualquer outra actívídade que a

sociedade delibere exercer.
3.° - O 'capital social é de

400.000$00 dividido em 4 quotas'
iguais de 100000$ÜO cada, per­
tencente, uma a cada sõcío, e to­
das rcalízadas em dinheiro, que
jádeu entrada nacaíxa social.
4.° - Não serão exigíveis

prestações: suplementares de ca­

pital, mas qualquer dos sócios

poderá fazer à caixa os supri­
mentos de que esta carecer nas

condições que, entre eles, forrm
;tcordadas.

5.° - A cessão de quotas en­

tre os sócios é livremente permi­
tida mas, a favor de estranhos,
fica dependente do cons'entimen­
to da sociedadf'l, a qual se reser­

va. o direito de preferênc-ia qUe,
se esta o não quiser usar, .pas-
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r ribunal Judicial
da Comarca de Loulé

lA N tl N e I O
.

Faz-se saber que no dia

9/10/912, às 10 horas, nes­
te Tribunal e nos autos de
carla precatórià vinda da 2.&
Vara Civel da comarca de
Lisboa e extraída dof' autos
de acção especial de venda
dé penhor que Auto-Sueca,
Limitada, com sede no Por­
to e filial em Lisboa, na Rua
J:osé Estêvão, n.O 76-C, mo­

ve contra a executada CLO­
NA - Mineira de Sais Al­
calinos, S. A. R. L., com sede
l1a Quinta de Betunes, desta
comarca, va�, ser posto em

praça, pela 2.a vez, por me­

tade do valor indicado nos

autos, um veículo automó­
vel marca «Volvo», com a

matrícula BG - 60 - 67.

LoUlé, 31/7/972.
O .Juiz de Direito

António César Marques
o escrivão de direito

Henrique Anatólio Sam()!f'a"
de Melo, Leote

sará aos sócios individualmente
t' na proporção do valores nomí­
naís das quotas que estes pos­
surrem.

6. d - A gerência e admínís­

tração da socíedade, bem como
il sua representação em juízo e

fora dele, ficam a cargo de to­
dos os sócios, que ficam nomea­

dos gerentes, com ou sem remu­

neração, e dispensados de cau­

ção.
§ 1.0 - Qualquer sócio' fica,

desde .)8" autorizado a delegar
parte ou todos os seus poderes
de gerência e toda a sua ínter­

venção nos negócios sociais,
noutro sócio ou em pessoa es'­

tranha, mas neste caso necessí­
ta do acôrdo por escrito dos res­

tantes sócios gerentes.
§ 2.° - Sa�!vo nos actos e do­

cumentos de mero expediente,
que podem ser assinados por
qualquer dos sócios, em todos os

demais, para que a socíedade
fique vàlidamente obrigada, se­

rão sempre necessártas as assi­
naturas de dois dos .sócios, ou de
um sócio e do ;procurador refe­
rido no parágrafo anterior

§ 3.° - Aos sócios é exp,ressa�
mente vedado obrigar a socíe->
dade em actos e contratos que
não digam respeite aos negó­
cios dela e ern abonações, fian­

ças letras de favor e outros
actos ou contratos seme'hantes,

7.° - No caso de falecimento'
.... ou ínterdíção de qualquer sócio,

os herdeiros" GU representantea
do sócio falecido 'ou interdito
indicarão, no pra: jO de 60 dias,
quem fica a representar a quo­
ta, sem o que não terão na so­

cíedade qualquer ingerência.
8.° +: A sociedade poderá

amortizar quotas nos casos s:e-

guintes:
_

a) - Quando a quota fôr pe­
nhorada ou arrestada ou por
qualquer outro motivo fôr objec­
to de arrematação ou adjudíca­
çáo judicial;
b) - Quando qualquer sócio,

reque,ira arro',amento ou imposi­
ção de selos contra a sociedade;
,C) - Quando do falecilnento

ou int'erdição de qualquer sócio,
desde que, os seus herdeiros ou

representantes declarem não de­
sejar continuar na s_ociedade;
d) - Quando qualqu€il' sócio

ponha a s.ua quota à disp,osição
da sociedade;
e) - Quando qualque,r sócio

não cumpra o estipulado neste
pacto social, independentemente
(la indemnização de perdas e da­
,nos a que haja lugar.

§ V - O preço da quota será
o que resultar do último balan­
ço aprovadJo e o pagamento será
feito em 12 prestações mensais
e iguais, acrescidas de juros cal­
culaaoa. à taxa de desconto do
Banco de Portugal.

§ 2.° - ConsideraJse realizada
D. amortização q,uer pe'a. outor­
ga da respectiva escritura, quer
pe�o/pagam€'iIlto ou depósito do
preço ou da sua ,primeira pres­
tação na Caixa GeraI de pepó­
sitos nos 8 dias subsequentes à
de'/iberação.

9.° - Só {',oom o 'consf':Iltimento
prévio da assemb],eia ger8;\ qual-'
quer sócio. por si ou associado a

outrem, poderá exerce.r ramo de
comércio ou de indústria idên­
tko 'So explorado pf.1a socieda.de.

10.° - As assembleias gerai¡r,­
sempre que a lei nã.o exija for­
malidades especiais, podr,r.ão ser

convocadas por postais regista­
dos, dirigidos aos sócios, com an­

tecedência mínima de 8 dias.

Vai conforme o original.

Faro, 5 de Agosto de 1972

O Notário,
.

(a) Luís Augwsrto da SilVia

e Sabbo

LEIA E_ ASSINE
«1\ VOZ DE LOUL�)l

Para uma Escola
d e E stu d O'S

Superiores-.
no ALGARVE

(Continuação M l.' página)
vet descentralizar .,10. ensino su­

períor,
.

criando nOVOIl. focos de
alta. cultura, e tanto mais que
li neceesãrío aproveitar o entu­
síasmo a que nos referímos para
que possa surgir uma socíedadé
humana sem atlismos cutturaís
entre QS seus componentes, sem
ii. oposição existente". actualmen­
te, entre os homens que traba­
lham fisicamente e IO.S que tra­
balham intelectuam€nte
Dada esta tendência: que me

parece irreversível, da nossa

época, e porque nos centros uni­
versitários actualmente existen­
tes há muitas centenas de estu-

'

dantes do SuL, é indi:spensâvel a
.

criação, no A,l'garve, 'de um cen- .

tro culturar de nível superior ao
. dos Liceus e Escolas Técnicas.

'

Tal centro de ensino deverá'
ser constituido por um Instituto ,

Tecnológico e um Instituto de'
Emsíno Humanístico
NQ Institu.to . Tec�ológi.co far­

-se-ã a preparação de técnicos ¡
da agrícultura, da silvicultura, I

da pesca e de produtos de trans- ¡
formação destas actividades da <

a.rquitectura e da medicina,
'

_ :
No Institu.to Humanístico mi­

nistrar-se-á o ensino da Filoso-:
fia, da História Geræl da Civi­
lização, com incidência sobre o
estudo da evolução das técnicas
das estruturas só,cio-politicas da ,;
Ciência e da Arte, e a Fi1o',¿gia. ::
Anexo a este Instituto deverá "

funcionar uma Escoca de Prepa-v
ração de Professores 1(0 profes­
SOl' primário deverá ter' uma
cu.1rt:ura de nivea superíorj e um '

Conservatório de Belas Artes.
Parece-me indispensável que

-todcs osdípâomàdos ptlo Instituto
Te,ono!('igico frequentem, comple­
mentarmente, as cadeiras de
Introduç.ão à FIlosofia, de His­
tória Geral da Civi,l'ização e 'de .

Filolo.gia. Jll, preciso acabar com
o t�cnico inculto �m re'ação 8.>OS :
grandes prob�emas do Homem.;
,Em resumo: a nova Univer-;

I sidade' deverá preparar homens:
que se possam integrar no sis-'
tenia comple�o do traba'ho so-:
clal e, que tenham uma. visão
esc'1a.recida sobre a sua condi- ¡
ção hun1.ana em face dos outros:
homens e do Universo. .

, O Instituto Humanístico deve­
ria ter aulas que funcionassem
f()ra das horas do trabalho so-:
cial para que essa cultura de ni­
vel elevado pudesse álargar-se
até àqueT;e.s que se não ,conten-!
tassem ,com a frequência da Es­
cola Secundária.
Ha história dramática do ho-;

em, este só poderá atIngir a sua

'!Jl8horidade de pessoa quando a
todos :Se rasgarfm as portas de
uma cultura superior e quando o

trabalho físico deixar de mergu-
1har numa inferioridade social os.
que o realizam.
Só então lO. homem Ise encon­

trará a si próprio.
.Faro, 4 de Maio de 1972

Dr. Jooé das Ne-oos Júnior

N. ·R. - Est,e teæto foi fJlScrito
com a final7,;,dade de fazer . parte
de; trabalho emviœdo pello Círculo
Cultural do Algarve ao Gover­
no. A 8'Ua publicbção nas- págio­
nœs de «A Voz de Loulé»' deve-Se
à sVmpatia do autor (Dr. José
das Neves Júnior) e à deferên­
cia daq,wela Associação Culflu.ral
Aq.garvia. Os no'sso's sincero"
!1gradeciment08.

Armazéns
Alugam-se 2 armazens (con­

tígUOS) com frentes para a Ru'a

Tenente Galhardo e Alexandre
Herculano.
Tratar com Francisco Mar­

tins Guerreiro, Rua Serpa Pin­

to,' 45 - Telefone 62455 - Loulé.

(lube Praia da Oura
,-Serviços de Manutenção
aos Residentes,' Limitada' _

Certifico, para efeitos de
publicação, que por eseritu­
ra lavrada hoje, de fIs. 47.°
y.o a 49.0 v.o do livro n.O B­
-73 do .notárío do 1.° Cartó-
1'10 da Secretaría Notarial
de Faro, abaixo assinado,
foi constituída entre o

.

Dr.
João .Manu�l Baptista Ma­
xímíano e António Boaven­
tura Gonçalves Brás, a so­

ciedade comercial por quo-"
tas de responsabílidade li­
mitada, em epígrafe identi­
ficada, nos termos dos arti­
gos seguintes;

1. ° - A socíedade adopta
a denominação de CLUBE
PRAIA DA OURA - SER­
VIÇOS DE MANUTENÇÃO
AOS RESIDENTES, LD."',
com sede 'em Albufeira,
Praia da Oura e freguesia
de Albufeira, onde terá o

seu 'escritório, tem o seu

início hoje e durará por
tempo indeterminado.

2. ° - -O seu objecto é
prestar serviços de conser­

vação e manutenção nos
. apartamentos sitosna Praia
da Oura, nomeadamente na

ausência dos seus' proprie­
tários, efectuando; entre ou­

tras necessárias, os paga­
mentos das suas contas ,de
água, gaz ê' électricídade.

3.° - O. capital social, in­
tegralmente realizado é de
50.000$00 em dinheiro, e

corresponds ao total das 2
únicas quotas, sendo uma

«A VOZ DE LOULJ!J>
N.o 496 -15-8-1972

Tribunal Judicial
dd . Comarca, de Loulé

A N (J N e 1,0

1.a Publica9ão
Faz�se saber que rio d,i-a 7

<ie Outubro próximo, pêlas.
11 horas, no Tribunal J'u­
dicial desta comarca e nos

autos· de
�

carta precatória
vinda dà V Vara Civel de
Lisboa e extraid� dos alj.tos
de acção especial de venda
de penhor que Auto-Sueca,
Ld.a, com- sede no PortO',
à Via ·Marechal Camona,
n. °1637 e f�lial em Lisboà,
na Rua' José Estêvão, n.O

76-C, move contra CLONA
� Mineira de Sàis Alcali­
nos, S. A. R. L., com sede
na Quinta de Betunes, S.
Clemente, deste concelho,
vai ser posto em praça pela
1 a vez para ser arrematado
ao �naior ¡lanço oferecido
acima do valor indicado nos

autos - o veículo automóvel
marca «Volvo», com a ma­

trícula DA - 43 - 75, perten­
cente à Ré.

Loulé, 20 de Julho de
1972

o Juiz de 'Dh'eitc

António César Marques'
O escrivão de direito

Henrique Anatólio �aimora
de Melo Lebte

no valor de 40.000$00, subs­
crita pelo sócio Dr. João
Manuel Baptista Maximiano
e outra de 10.000$00 subs­
crita " pelo sócio António
Boaventura Gonçalves Brás;

§' úNICO.: - São autori­
zadas "prestações .suplemen­
tares..
'. 4.° - A cessão QU divisão
entre os sôcios- � livre, po­
rém a favor .de estranhos,
ficá dependente de, prévio
consentímento da' socíedade,
à qual, neste caso, é reser-

.' vado o· direi to ,. de prefe­
rência.

5.° - A gerência, dispen­
sada de caução, fica a car­

gó dos sócios, mas para que
a sociedade se obrigue é
suficiente a' assinatura de
qualquer deles.

,

6. ° - Qualquer sócio po­
de delegar noutro sócio, ou
em estranho, os seus pode­
res de gerência e bem assim
.usar 40 direito. consignado
no art. o ·256 do Código Co-
mercial.

' .
.

.

-7." --- Aos gerentes ê ex­

pressamente proibido usar

a denominação': social em·

actos e contratos que sejam
estranhos'aos ,negóéips da

sociedade, tais corno. abona­
ções, fianças, letras de fa­
vor e outros semelhantes.

8.° - As assembleias ge­
rais serão convocadas por
meio de carta registada com
p. antecedência mínima de 5

I
dias, porém a expedição des­
sas cartas pode ser súbs�í­

, tl!í�a pelas �ssina�uras �6s
SOCIOS no respectlvo aVISO

convocatóriÇ), Gaso' �ní que a

convocação deixará· de de­
pender da refer:ida antece-
dência. ";

9. ° - Os lucró'g líquidos
anuais, depois de deduzidos
5% para o fundO' de reserva

legal, serão distribuídos pe­
IOf sócios, na propDrção das
suas quotas.. _

10. ° - A--soci'edà.de po­
derá amortizar peto seu va­

lor nom,inal, acrescido da
parte correspondente ao

fundo de. reserya- legal, a

quota que fôrpenhorada, ar­
restada ,ou sujeita a qual­
quer procedimento judicíal,
bastando o depósito legal da
respectiva importância para
a amortização se tomar
efectiva..

Vai conforme" o original.
feit_9 por minuta.

Faro, 1 de Agostode·1972
o Notário,

Luis Au�o da Silva
e Sabbo

.

Um monte com casa de habi­
tação (6 compartimpnto-s) ar­

mazém, garagem, dependênC'ig,s
agrico,'as, ci,_;terna de 150.000 1.
de água, quintal bardado e fa­
zenda com 3 jeiras de terra dO'!
semear, com árvo.res de fruto,
situado na Lagoa de Momprolf.
8. 3 KIns. de Loulé.
Tratar com o próprio: Largo

Dr. Olivéira Salazar, n° 2 ou

pelo te'!ef. 62710 - Loulé,
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PINGOS ...

Este meu amigo iniciou recentemente o estudo das se­

bentas-de Direito; no entanto, não possui ainda uma exacta

noção dos seus direitos como cidadão português (que estas
coisas nem sempre, se aprendem nas sebentas ... ). Daí, pois,
que o eneontrasse extremamente mal disposto só porque um

Indivíduo :(pessoa com larga experíêneía proveníente de uns

casos, por enquanto obscuros, acontecidos no tempo das
Guerras ¡púnicas, perdãot, no tempo da Guerra CivU de Es-,

panha - e seguíntes... ), só porque um índívíduo, dizia' eu,
lhe chamara parvo publicamente por uma questão relacio­
nada com. um. assunto maís 'Ou menos importante para o

tal indivIduo ofensór.
«Oh homem - -aconselhei-o - faz o SUjeito provar nas

Barras do Tribunal em que conceituados psíeõlogos se ba­
seia para te chamar par'vo assim sem mais nem menos», Ao
que, o meu amigo, reflectíndo um pouco; retorquiu: «Deixa­
-me cá tirar o c� e vaís ver o que "eu faço a esse eæpe­
rient� que-se anda cobardemente a meter comigo».

Palavra que não percebi aonde e1e queria chegar." Mas
lá que esta coisa do canudo é um argumento de peso, ah,
isso não sou eu que vou "Contestar! Porque, diz o ditado, ami-·
gos, amigos" oænudOiSl à parte ...

,

,_

SEQUEIRA AFONSO

TAVIR'A VAI TE-R
Cabines Telefónicas
e' Loulé quando?
Recentemente chamámos a

atenção 'dás entidades compe­
tentes 'para os obstáculos com

que depara quem, aqui em Lou­
lé, necessita dt? utilizar o tele­

fone, após a: hora de encerra­

mento da Estação <los CTT.
Na circunstância, quem não

possui telefone em casa, recorre,
normalmente, à amizade dos vi­
zânhos que dele di:Spõem ou à

simpatia inexcedível do sr: Cal­
cínha, no Gafé Louletano (onde

já temos preseneíado longas «bi­
chas» de louletanos, viajantes,
ete., esperando poder utilizar es­
se tndíspensávet mew de comu­

nicação que se chama telefone).
'

Não há, na verdade, outra saída, '

¡por outro lado, comunica-nos

agora a' Câmara Municipal de

Tavira, através da sua informa­
ção n.· 4/72, que os telefones da­

quela cidade vão' ser automatí­
zados e, simultâneamente, -mon-
(OOfltiftuação fIG .... p4g'fIG)

AGENDA
LOULETANA

• FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Dia 16 - Madeira
» 17 - Confiança,
» 18 - Pinheiro
» 19-Pinto
» 20 - Avenida
» 21 - Madeira
» 22, - Confiança
» 23 - Pinheir6
» 24-Pinto
» 25 - Avenida
> 26 - Madeira
» -27 - Confiança
� 28 - )pinheiro
,» 29-Pinto
» 30 _ Avemda
» 31- Madeira

• HORÁiuo
DAS MISSAS

AO DOMINGO, EM LOULJi:

- S. Clemente: 9,30 e 11,30
- S. Sebastião: 8,30 e 18
- Boa Hora:,10 (1) l{) 12,30
- Vale Judeu: 11 horas
- Gonc1nha: 15,30 (2) e 18,30

(8)

(1) Nœ meses de OutulYro a

J1wnho
(B) I[)e Outubro a Maio
(9) Nos meses de J'unlw, .ru­

lho, Agosto e Setembro

AOS SABADOS PARA CUM­
PRIMENTO DE PRECEITO

- S. ODemente: 22
- S. Sébastião: 19,15
- Boa Hora: 21 (1)

_

(1) 136 nos meses de Julho,
Agosto e Sétembro

«A Voz de Loulê))
VENDE-SE

na CASA ALEIXO
LOULÉ

Passeio

boas intenções, vontade de fa­
zer e até diIiheiro para a cons­

trução de 2 amplas. avenidas
que serão o complemento desse

empreendimento que é «Abertu­
ra-Man, mas para já o que se

impõe é dar início às obras: para
descongestionar a Marginal, pa­
ra descongestionar as acanha­
das· ruas da povoação, para per­
mitir um rápido escoamento de
um tráfego cada vez mais in­

tenso.
_
Realizada essa obra, Quartei­

ra ¡poderá depois encarar o fu­
tullO com são optimismo.
E não só são necessária� novas

avenidas como tamh5m parqufs
de estacionamento que ¡permitam
descongestionar a margina'!.
,Quarteira merece e precisa

que se faça mais alguma coisa

por e18..

Dr. Am-ilear Ramos
Bravo Gomes

I
I

- I
F· al' 't t

)
In 'lWU recen emen e o seu I

curso superior, com e''evada elas- ,

sírícação, na Faculdade de Me­
dicina de Lisboa, o nosso conter-

'

rãneo sr. Dr. Amí.car Ramos
Bravo Oomes, ,

Fi1ho da sr.· D. Fe1isbeJ'a do
Oarmo Ramos Gomes e do sr.

Rodrigo Bravo Gomes, actual­
.mente .resídentes em Luanda, o

novo licenciado foí, ao longo da
sua vida de estudante, s:empre alu-

'

no apâcado e inteligente, sendo

portanto corolário lógico dessas
constantes o brílhantísmo com

que aocaba de obter o seu 'curso.
Parabéns ao sr. Dr. Bravo Go­

mes e a seus fámi'liares.

B. Plaetner ,Moller.
A trtüdo pela fatrl'liá de que o 1

Algarve já goza, eslteve algun8:
dias na nos8a provVncia o sr. B. :

'Plaetner - Mo:Mer, Direotor de
Vendas P4ra a EurDpIfL do afa­
mado «Teacher's» Scotch Wísky, !
'que teve oportwnidade de con­

iactae com grande;parrte do co-;
méT'Cio e indústria hoteleira do i
nosslo di&trito, mamifeetanâo o ;
8eu apreço pelo desenvolvimento '

turístico do Algarve e a su.a;

admiração p�las extraordinárias i

potencialidade8 afmda por âesen- ,

volver.

Empreqado
De 13 _a 15 anos, precisa-se,
Nesta redacção se informa.

rOontinuaçao da l.' ptigifIG)

PRAIA SEM ARVORES
E SEM FLORES

E uma falta enorme que se

nota em Quarteira é a ausência
de árvores e de flores. Até pa­
rece que ali ninguém se tem

preocupado com a natureza: :Ji:
uma praia desI!udada, onde pre­
dominou a ausência de vegeta­
ção e que esteve este ano muito

poeirenta.
Nem jardins, nem vivendas

ajardinadas, nem árvores nem

flores à beira mar, Será que nin­

guém se preocupa com a beleza
da praia?
Será que com a nova Margi­

nal continuaremos a ter apenas
pedras e mai:S pedras?
Parece-nos muito poueo.

A duplicidade
.

do' velho Deus
O padre AntónÍJ() Vieira eón­

siderava o fogo «o maior, o mais
nobre e o mais escondido tesou­
ro do Uníversoo. Mas deste te­

souro se assenhoreou nm dia o

homem, não mais o deixando

Por J, Piedade Júnior

�om as suas experiências, os

seus ensaios, até que o produztu
por suas próprias mãos.
Foi no' entanto grande o es­

forço empregado, primeiro vara

compreender a extensão da ex"

traordinária dádiva. com. que a

Natureza, sempre pródiga, o

presenteava, e depoís.¿ depois
para dominar o precioso elemen-,
to que tão grande Importâncí.i
viria a. ter na sua vida.
Fácil é pois conceber a satts­

façã,o" o contentamento daquele
nosso antepassado ao conseguir',
ele que era um nómada por ne­

cessidade, promover a combus­
tão e poder assim produzi-Ia on­

de e quando dela carecesse.

(Continuação � 2.' página)

Â (ASA' DO POVO DE ALTE
(OOfltitlUtl(;ão da 1.' página)

'substttuto, Eng. o Lopes Serra, e

o presídente da Câmara Munici­
pal de Loulé, em exercício, sr.

Filipe Leal Viegas, além de
outras índívídualídades do dis­
trito al¡garvio.

.

Esta nova sede da Casa, do
Povo de Alte constitui o 23.· or­
ganísmo

.

corporatívo do género
inaugurado na nossa provincia.
O sr. Subsecretário do Trabalho
anunciou a criação, até ao fim
do ano eorrente, de outras cínco
Caaas do Povo, no Algarve.
Disse aquele membro do Go-

verno:
/

« ... Nascendo fundamentalmen­
te como instituições de ;previ­
dêncía as casas do Povo abar­
cam um oonjunto de atribuições
que lhes conferem a natureza de
verdadeiros centros de desenvol=
vimento comunítãríos - e afír­
mou, - «A partir destas, deve­
rão desencadear-se as iniciativas
capazes dê promover a urbani­
zação das 'comunidades rurais,
dotando-as com as ínrraestrutu­
ras capazes de proporcionar às
populações os benefídos do de-

., UMA RESPOSTA

pelo

Guadiana
�:::�:ri:'� P:"�.t. QUARTEIRA
proporcíonou um agradável pas­
seio fluvial até A,koutim, em que
particíparam representantes da
imprensa, rádio e televisão e

entídadss ligadas ao turismo al­
¡¡arvio.
Neste passeio participaram

também os srs. Dr. Pearce de

Azev_5!do, presidente da Cpmis;São
Regional de Turismo; Major
Vieira Branco e Dr. Horta Cor­
reia, respectivamente presiden­
tes das Câmaras de Faro e Vila
ReaJJ de Santo António; Dr.
Di$antino Ba1tazar (grande
dinamizador da iniciativa) e

prot Joaquim Galhardo Palmei­
ra, em representação da empre­
.sa; e outras personalidades }¡i­
gadas ao 'Thlrismo, a!ém do Dr.
Joaquim Magalhães .. Reitor do Li­
ceu de Faro e de muitas senho­
ras.

Foi servido um aIanoço, no

histórico Caste!o de Alcoutim,
que serviu de pretexto para
franca ,confraternizaçã-o entre to-

-dos os presentes.
Momentos antes da chegada, 'O

sr. Dr. Diamantino Balta:>ar
agradeceu a presença dos convi­
dados, tendo falado em nome

dos órgãos de Informação o

Director da «Folha do Domin­
go>, rev.· Padre Carlos do Nas­
cimento PatrIcio.
Fica" portanto, mais enrique­

cida a capacidade turística al­
garvia, através da introdução
de,ste novo e convidativo meio de
proporcionar aos noss'Os visitan­
tes a oportunidade de se deli­
ciarem com ,as deslumbrantes
perspectivas oferecidas pelas
margens do rio Guadiana, q.uer
do JiaOO português que da nossa

vizinha' Espanha.

Aqui

senvolvímento em que o Pais se

encontra empenhado».
O dia festivo foi devidamente

assinado pelas gentes de AUe.

Assim, al!ém do acto inaugural,
houve sessão sole-ne, no decorrer
da qual foi descerrada na sala da

Biblioteca, que ficou com o seu

nome, 'o retrato de Cândido

Guerreiro; declamação de versos

do poeta; representação da «Len­
da da Fundação de Alte» e exi­

bição rolclõríca: desfíãe de acti­
vidades agricolas; e, à noite, hou­
ve ainda teatro. Esteve também

presente a Filarmónica da casa
do Povo de Monlarapacho,
A bonita aldeia de Alte ficou,

assim, mais enriquecida no . seu

patrímónío social com esta nova

sede da Casa do Povo. Aguar­
da-se, agora, com justificada
expectatíva, que as populações
de Alte demonstrem a-sua vttá­
lídade, através de realidades cui­
turaís tendentes 'a reunir em

acto as acções que se tornam
necessãrías.

'

E se todos trabalharem certa­
mente que tais realizações' hão­
-de surgir. Porque a gente de

A,lte, quando quer, faz!

e aqora
• UMA CARTA

por :n.u:n.o 'Vasoo

Com o pedido de publicação, 'o assinante de longa data
de «Â Voz de Lou.Ié» sr, José Francisco Lima GrIlo enviou
ao Director deste jorna'! uma carta, que transcrevemo:s na

integra:
«Os meus cumprímentoa.
Agradecia a publicação desta carta a qual se destina a

esclarecer uma dúvida na noticia inserida na rubrica «Aq�Ji
e Agora» assinada por Nuno Vasco.

l.· - O acidente em causa passou-se comigo e não fui
eu que; fui pôr o carro na frente do dito senhor mas sim ele,

que veio embater no meu que estava parado e bem.
'2.· - Que €lU saiba o acidente deu-se dois dias qepois do

referido jantar é não logo após o m€:SIl1O.
'

3.b '_ Também enn. conversa te�efónica ,com o 'sr José
Augusto que prontamente se cOl;lsiderou culpado ,e :seiguiu
no dia seguinte de avioo para Lisboa para reso!lver o caso

junto da Companhia de Se'guros ele não teve ICOnheeimento
de fa1ar com 'alguém de

-

«A Voz de Loulé» após o acidente.
Agradecia a pUblicação destas linhas para repoOr a ver­

dade no seu lugar ei não cu".par um assinante de longa data
do vosso jorna1 para nos tornarmos -amáveis a outrém que
só vemos na maioria dos casos na télevisã.o e nos jornais.

Sem maIs subscrevo-me

José Francisco Lima -Grilo»

Meu caro sr. José Francis,co Lima Grilo, cr,eia que é
com o máximo gosto que tornamos pubHca a sua rectificação
à noticia - apontamento que saiu no ültimo número de «A
Voz de Loulé».

Na vérdade" nós escreve!m.Os que «um nosso oonterrâ­
neo» tinha posto o seu carro «em frente» do de José Au­
gusto. Não sabíamos, portanto, que «um. nosso 00ntl')rrâneo»
era o sr. José Francisco; nem que o nosso informado.r nos

tivesse positivamente «enfiado o barrete»! Preca'ços de in-
formação jornalistica, que decerto compreenderã...

'

Não era nossa in,tenção «cuiPar» ninguém, acredite.
Aliás, o apontamento em ,causa tinha um certo «ar de pito­
resco» (O' José Augusto a comer salmonetes em ritmo
4 X 2 X 4 ... ), e veio a lume só por estarem ern foOco «perso­
nagens importantes».

Portanto, desta vez o oo�aborador deste' jornal (este seu

amigo) «entr.ou em falta». Mas o «árbitro» estava atento à
«jogada», e a ve,rda<le do «jogo» aqui fica, perante todos os

leitores ...


